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Resumo

Introdução: A agressividade na infância é um traço comportamental que deve ser 
investigado, sendo preocupante não apenas pelos danos à vítima da agressão, mas 
também pelas consequências negativas provenientes do ato de ser um agressor 
nessa fase de vida. Objetivo: Comparar a agressividade de crianças inseridas e 
não inseridas em um projeto de natação. Métodos: Trata-se de uma pesquisa qua-
li-quantitativa, descritiva e de corte transversal, cujo instrumento de avaliação foi 
a Escala de Agressividade de Sisto e Bazi. A amostra foi selecionada por conveni-
ência, sendo composta por 200 alunos de escolas públicas de Montes Claros (MG) 
de ambos os sexos, com média de idade de 9,78. Resultados: Verificou-se que 
as crianças não praticantes da natação manifestaram agressividade com maior 
severidade nos ambientes escolar e familiar do que as praticantes. Conclusão: A 
prática da natação está associada a menores níveis de agressividade em crianças 
de baixa renda.

Descritores: Agressão; Crianças; Natação.

Abstract

Introduction: Childhood aggression is a behavioral trait that should be inves-
tigated; it is alarming not only for the damage to the victim of aggression, but 
also the negative consequences from the act of being an aggressor in childhood. 
Objective: To compare the aggressiveness of children enrolled and not enrol-
led in a project of swimming. Methods: This is a qualitative and quantitative, 
descriptive and cross-sectional research, whose evaluation instrument was 
Aggressiveness Scale Sisto and Bazi. The sample, selected by convenience, was 
composed of 200 students from public schools in Montes Claros (MG) of both 
sexes, with a mean age of 9.78. Results: The results indicated that children non-
practitioners of swimming showed higher severity of aggressiveness in school 
and family environments than those who were practitioners. Conclusion: The 
sport of swimming is associated with low levels of aggressiveness in low-income 
children.

Key words: Aggression; Child; Swimming.
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Introdução

A agressividade na infância é um traço 
comportamental que deve ser investigado para 
dar suporte à prevenção de seu desenvolvi-
mento ao longo da vida. Uma criança agressi-
va é preocupante não apenas pelos danos que 
causa à vítima da agressão, mas também pelas 
consequências negativas provenientes de seus 
atos nessa fase da vida1,2, uma vez que ações vio-
lentas podem retardar o desenvolvimento pleno 
dos seres humanos3.

O comportamento agressivo em crianças é 
visto como um dos problemas que resultam da 
violência doméstica, considerando que a família 
tem o poder de influenciar seus pequenos inte-
grantes na aquisição de modelos agressivos4,5. 
Efeitos prejudiciais a curto, médio e longo prazo 
vêm sendo retratados na população infantil que 
apresenta essas condutas constantemente6.

Na escola, a agressividade causa sérias 
dificuldades e traz consequências negativas ao 
sistema de educação do Brasil. A violência es-
colar vem sendo relacionada a comportamentos 
agressivos e antissociais, além de estar associa-
da a conflitos interpessoais, danos ao patrimô-
nio e atos criminosos7.

Como referido, as condutas agressivas de 
crianças foram associadas ao contexto familiar, 
o qual pode trazer informações preciosas acerca 
dessas ações nas escolas – onde os comporta-
mentos agressivos assimilados em casa por elas 
podem ser manifestos –, influenciando também 
na aprendizagem8.

Professores e diretores escolares, frequen-
temente, afirmam que alunos violentos e difíceis 
de disciplinar apresentam tal comportamento 
porque há presença de problemas na família, e 
que esta não exerce adequadamente o papel de 
educar a criança9. Wolfe et al.10 sugeriram que 
crianças expostas à violência doméstica possi-
velmente apresentarão expressivas dificuldades 
comportamentais e emocionais, corroborando 
estudo de Cia et al.11, no qual os autores iden-
tificaram a família como grande influenciadora 

no desenvolvimento de habilidades e comporta-
mentos no período da infância.

Em contrapartida, as atividades esporti-
vas são benéficas influenciadoras de crianças 
e adolescentes12. A regularidade da prática de 
exercícios físicos melhora a qualidade de vida, 

sobretudo durante a infância, fase em que é im-
portante que o desenvolvimento motor seja tra-
balhado, para trazer a elas confiança no corpo e 
nas suas potencialidades e, consequentemente, o 
alcance do sucesso na vida escolar13.

Nesta perspectiva, o projeto de extensão 
vinculado à Universidade Estadual de Montes 
Claros, denominado de Projeto Nadar, busca 
atender crianças pertencentes à rede de escolas 
estaduais da cidade de Montes Claros (MG) e 
cumprir o papel de inserir a natação como prá-
tica regular de exercícios físicos no cotidiano 
de crianças e adolescentes. Os projetos sociais 
esportivos têm ganhado espaço e visibilidade 
na sociedade e na mídia, especialmente os pro-
movidos por instituições privadas, organizações 
não governamentais (ONG) e orgãos públicos14,15. 
O poder transformador do esporte foi vislum-
brado por Roitman16, segundo o qual, o desporto 
pode ser um instrumento pedagógico que car-
rega elementos importantes para o desenvolvi-
mento integral do indivíduo e promove a gênese 
da cidadania e do lazer.

A prática da natação pode ser uma aliada 
na inclusão social de crianças carentes, visto 
que seus benefícios excedem o ato de aprender 
a nadar. Segundo Mansoldo17, nadar auxilia na 
educação do indivíduo, promove a disciplina, 
estimula o sujeito a ter segurança em si mes-
mo, desenvolve a destreza, proporciona saúde 
e recreação, Esse entendimento é reafirmado 
por Velasco18, o qual salienta que a natação é 
um esporte que coopera no crescimento e de-
senvolvimento integral do praticante, além de 
oferecer, mediante as experiências vivencia-
das, o prazer e o bem-estar. Le Boulch19 já afir-
mava que o desenvolvimento de uma criança 
resulta da sua interação com o ambiente, no 
qual ocorrem os laços emocionais e afetivos, 
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com os objetos deste meio e com as pessoas 
com quem ela convive.

Nesta temática, alguns autores têm apro-
fundado pesquisas sobre a agressividade em 
estudantes de ensino fundamental, buscando 
avaliá-la em situação escolar e familiar20,21,8. 
Entretanto, são escassas investigações que en-
globam a atividade física, efetivamente a prática 
da natação, associada ao comportamento agres-
sivo. Diante disso, neste estudo, objetivou-se 
comparar a agressividade em ambiente escolar, 
familiar e geral de crianças inseridas e não inse-
ridas no Projeto Nadar.

Materiais e métodos

Foi realizada uma pesquisa qualitativa e 
quantitativa do tipo descritiva de corte trans-
versal. A amostra constituiu-se de 200 crianças 
de 7 a 12 anos, dentre elas, cem inseridas no 
Projeto Nadar, e cem não inseridas nesse proje-
to, sendo formada de estudantes matriculados 
em duas escolas estaduais localizadas em bair-
ros de classe média baixa da cidade de Montes 
Claros (MG). Os voluntários foram avaliados 
após um ano de participação no Projeto. As au-
las foram ministradas duas vezes por semana 
com duração de 45 minutos cada uma. O ensi-
no da natação se aliou ao lúdico na aprendiza-
gem dos alunos, visto que o brincar, sobretudo 
em crianças, promove uma atividade espontâ-
nea e prazerosa que estimula a comunicação e 
a expressão por meio do brincar, além de de-
senvolver o físico, o mental, o emocional e o 
social da criança22.

Para análise dos participantes, foi utiliza-
da a Escala de Agressividade para Crianças e 
Jovens23. Esta escala tem por objetivo fornecer 
três medidas de agressividade referentes à per-
cepção de comportamentos agressivos em situ-
ação familiar, escolar e geral. É composta por 
16 afirmativas, sendo oito referentes à situação 
familiar, e oito à escolar. Ambas têm pontuação 
de 0 (zero) a 8 (oito) pontos, para as quais os su-
jeitos deverão responder sim ou não. A agressi-

vidade geral é avaliada por meio da soma dos 
valores encontrados na agressividade escolar e 
familiar, podendo chegar a pontuação máxima 
de 16 pontos.

Neste trabalho, na análise comparati-
va, utilizaram-se as afirmativas da escala de 
agressividade como variáveis categóricas para 
averiguar ocorrência de associações. Para ca-
racterizar o universo amostral pesquisado, foi 
usada análise descritiva com média e desvio-
padrão. A fim de averiguar a existência de 
associação entre as variáveis categóricas foi 
usado o teste Chi-Square, e depois foi verifi-
cada a alocação das associações (dependência 
entre as variáveis) entre categorias pelos re-
síduos ajustados. Foi considerado como nível 
de significância p<0,05, estabelecido pelo pa-
cote Statistical Package for the Social Science 
(SPSS), versão 14.0.

Neste estudo, seguiram-se todos os crité-
rios estabelecidos pela Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde para pesquisas 
envolvendo seres humanos. Os pais dos partici-
pantes foram previamente esclarecidos sobre os 
objetivos e procedimentos referentes à pesquisa 
e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido anteriormente à coleta de dados, 
tendo o trabalho sido aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de 
Montes Claros – Unimontes, sob o parecer de 
número 062/2012.

Resultados

A análise descritiva dos dados revelou que 
a média de idade da amostra em questão foi 9,78 
anos, com desvio-padrão de 2,07 anos. As Tabelas 
1 e 2 apresentam evidências significativas de as-
sociações entre as variáveis da agressividade es-
colar e familiar e as crianças inseridas e não inse-
ridas no Projeto Nadar. A agressividade geral não 
apresentou resultados significativos. 

Mediante os resultados das associações 
por alocações da Tabela 1, foi observada uma 
forte associação entre as crianças não inseridas 
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no Projeto Nadar nas afirmações das variáveis: 
“chateio as pessoas da minha escola” (62,0%), 
“faço inimigos na escola” (53,0%), “não gosto de 
obedecer às regras da professora” (83,0%), bem 
como foi apresentada uma forte associação em 
menor agressividade escolar para as inseridas 
no referido projeto nas variáveis: “não chateio 
as pessoas da minha escola” (65,0%), “não faço 
inimigos na escola” (75%,0), “gosto de obedecer 
às regras da professora” (52,0%).

A Tabela 2 aponta maior agressividade na 
família em crianças que não praticam a natação, 
bem como um quantitativo maior de situações 
agressivas na família em comparação às do am-
biente escolar apresentadas na Tabela 1. As as-
sociações por alocações confirmam uma forte 
ligação entre as crianças não inseridas no Nadar 
e as afirmações das variáveis: “bato nos meus ir-
mãos” (64,0%), “sinto raiva quando me xingam” 
(89,0%), “gosto de ameaçar meus irmãos” (20,0%), 
“grito com os meus familiares” (43,0%), “ao dis-
cutir acabo brigando” (53,0%), “grito sempre 
com o meu pai” (15,0%). Também foi apresenta-
da uma forte associação em menor agressivida-
de para as inseridas no Nadar nas afirmações: 

“não bato nos meus irmãos” (64,0%), “não sinto 

raiva quando me xingam” (24,0%), “não gosto de 

ameaçar meus irmãos” (90,0%), “não grito com 

meus familiares” (74,0%), “ao discutir não acabo 

brigando” (66,0%), “não grito sempre com meu 

pai” (94,0%).

Foram verificadas mais alocações por as-

sociações (dependência entre as variáveis) no 

ambiente familiar do que no escolar. Pode-se 

observar, na Tabela 1, que houve três casos de 

associação significativa no ambiente escolar, en-

quanto na 2, seis casos de associação significati-

va no ambiente familiar foram identificados.

Tabela 1: Agressividade escolar dos alunos 
inseridos e não inseridos no Projeto Nadar 

Agressividade  
escolar

Inseridos 
no Projeto 

Nadar
f (%)  

(Res. Aj)

Não 
inseridos 

no Projeto 
Nadar
f (%)  

(Res. Aj)

χ 2

Não chateio as pessoas 
da minha escola. 65,0% (3,8) 38,0%

14,59*
Chateio as pessoas da 

minha escola. 35,0% 62,0% (3,8)

Não faço inimigos  
na escola. 75,0% (4,1) 47,0%

16,47*
Faço inimigos  

na escola. 25,0% 53,0% (4,1)

Gosto de obedecer às 
regras da professora. 52,0% (5,2) 17,0%

27,10*
Não gosto de obedecer às 

regras da professora. 48,0% 83,0% (5,2)

* p< 0,05 – nível de significância estatística; f 
(%) – porcentagem observada; Res. Aj – resíduos 
ajustados; χ 2 – Chi-Square.

Tabela 2: Agressividade familiar dos alunos 
inseridos e não inseridos no Projeto Nadar

Agressividade na 
família

Inseridos 
no Projeto 

Nadar
f (%)  

(Res. Aj)

Não 
inseridos 

no Projeto 
Nadar
f (%)  

(Res. Aj)

χ 2

Não bato nos  
meus irmãos. 64,0% (4,0) 36,0%

15,08*
Bato nos  

meus irmãos. 36,0% 64,0% (4,0)

Não sinto raiva quando 
me xingam. 24,0% (2,4) 11,0%

5,853*
Sinto raiva quando  

me xingam. 76,0% 89,0% (2,4)

Não gosto de ameaçar 
meus irmãos. 90,0% (2,0) 80,0%

3,922*
Gosto de ameaçar  

meus irmãos. 10,0% 20,0% (2,0)

Não grito com  
meus familiares. 74,0% (2,5) 57,0%

6,395*
Grito com meus 

familiares. 26,0% 43,0% (2,5)

Ao discutir não  
acabo brigando. 66,0% (2,7) 47,0%

7,344*
Ao discutir  

acabo brigando. 34,0% 53,0% (2,7)

Não grito sempre com 
meu pai. 94,0% (2,1) 85,0%

4,310*
Grito sempre com  

meu pai. 6,0% 15,0% (2,1)

* p< 0,05 – nível de significância estatística; f 
(%) – porcentagem observada; Res. Aj – resíduos 
ajustados; χ 2 – Chi-Square.
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Discussão

Nos últimos anos, muitas têm sido as dis-
cussões e preocupações no que tange ao compor-
tamento agressivo9,7,2,20,23. Neste estudo, buscou-
se comparar a agressividade escolar, familiar e 
geral de crianças inseridas e não inseridas no 
Projeto Nadar. Os dados se equipararam com 
achados sobre os efeitos positivos do exercício 
físico sistemático sobre a agressividade24.

De acordo com os resultados, houve maior 
quantitativo de associações por alocações sig-
nificativas no ambiente familiar (Tabela 2). 
Alguns estudos se assemelham neste aspecto ao 
averiguarem que crianças de ensino fundamen-
tal são mais agressivas no ambiente familiar do 
que no escolar8,21. Isto sugere que elas são menos 
obedientes às autoridades da família do que às 
da escola. Não obstante, a literatura tem abor-
dado a família como potencial influenciadora 
na aquisição de condutas agressivas em crian-
ças, tendo em vista os exemplos extraídos pelos 
próprios pais4,25.

Em ambos os contextos, familiar e escolar, 
as crianças inseridas no Projeto Nadar foram 
menos agressivas, indo ao encontro dos dados 
de Berger e Mclnman26, os quais vislumbraram 
melhorias no humor da população infantil ana-
lisada com a prática de atividade física direcio-
nada. A Tabela 1 aponta que as participantes 
que fazem natação regularmente foram signifi-
cativamente menos agressivas na escola em três 
afirmativas da escala de agressividade, a saber: 
“chateio as pessoas da minha escola.”, “faço ini-
migos na escola.”, “não gosto de obedecer às 
regras da professora”, indicando que a prática 
desse esporte está associada a baixos níveis de 
agressividade, pode impedir o aparecimento de 
condutas agressivas ou reduzir suas manifes-
tações na infância. Em outras investigações, a 
prática de atividades físicas regulares favoreceu 
a prevenção da agressividade e ansiedade, bem 
como das alterações de humor24.

De acordo com Weinberg e Gould27, são 
contemplados benefícios emocionais em crian-
ças com a prática de atividade física regular. 

Sendo considerado um dos maiores fenômenos 
sociais modernos, identificados por elementos 
como força, superação de limites e vitórias, o 
esporte é um instrumento educacional eficien-
te que pode ser vivenciado de diversas formas24. 
As condutas agressivas prejudicam a relação das 
crianças com a comunidade escolar, pois alunos 
que afrontam e vitimizam seus colegas e pro-
fessores e apresentam oposição à realização de 
tarefas e regras escolares, são frequentemente 
rejeitados no contexto escolar28,29. Outro estudo 
considera que aspectos familiares podem coo-
perar para a continuidade de problemas da fase 
pré-escolar à escolar30.

Os valores para agressividade familiar 
(Tabela 2) foram significativamente maiores em 
crianças não inseridas no Projeto Nadar em seis 
afirmativas da escala – “bato nos meus irmãos”, 
“sinto raiva quando me xingam”, “gosto de ame-
açar meus irmãos”, “grito com os meus familia-
res”, “ao discutir acabo brigando”, “grito sempre 
com o meu pai”, resultado que se alinha com o 
estudo de Tomé e Valentini24, que verificaram 
que praticantes de atividade física sistemática 
apresentaram níveis mais baixos de agressivi-
dade que indivíduos sedentários, bem como ín-
dices menores de ansiedade, fato visto também 
por Pilling et al.30. A Psicologia do Esporte e do 
Exercício afirma que, em relação ao comporta-
mento agressivo, a prática de esportes permite 
uma expressão adequada de sua carga de hosti-
lidade24. Le Boulch19 já destacava que os ganhos 
conquistados com a prática de exercícios físicos 
vão além da redução da agressividade, uma vez 
que possibilitam também melhorias físicas e 
psicológicas.

Quando bem orientado, o esporte apre-
senta-se como um dos requisitos indispensáveis 
para que o indivíduo possa atingir a dimensão 
total da inclusão social12. Assim, por meio de sua 
função de veículo educacional, o esporte atua 
como um facilitador de processos, que pode ser, 
entre outros, o de estimular o desenvolvimento 
integral do seu protagonista30.

Neste estudo, nos casos em que o apare-
cimento de condutas agressivas no ambiente 
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familiar foi maior do que o seu surgimento no 
meio escolar, sugere-se que tal situação ocorreu 
em razão da influência familiar; portanto, deve-
se considerar esse contexto. Em casas em que os 
pais têm comportamentos coercitivos, ocorrem 
intensa observação e repetição de tais condutas 
pelos próprios filhos21, sugerindo que a agres-
sividade no ambiente familiar, identificada nos 
participantes deste trabalho, pode ter ocorrido 
por esse motivo. 

O tema sobre comportamento agressivo 
de crianças relacionado aos contextos familiar, 
escolar e geral apresenta-se em um número res-
trito de publicações22,20,8. Deste modo, propõe-se 
que projetos que envolvam a prática de ativida-
de física, tendo como foco primário a inclusão 
social, sejam desenvolvidos em prol da dimi-
nuição da agressividade familiar e escolar, para 
que as crianças possam ter um crescimento e 
desenvolvimento saudável nos aspectos físicos 
e psicológicos.

Conclusão

Após análise dos resultados, concluiu-se 
que a prática da natação pode ser considerada 
uma alternativa para o tratamento ou preven-
ção de comportamentos agressivos, pois se ve-
rificou que as crianças praticantes regulares 
desta modalidade, inscritas no Projeto Nadar, 
mostraram-se menos agressivas do que as não 
praticantes. A agressividade mais predominan-
te no ambiente familiar sugere que as condutas 
agressivas expressas em meio à família podem 
não estar sendo bem administradas pelas au-
toridades parentais, ao passo que, na escola, as 
crianças se comportam com mais respeito às 
autoridades, visto que se apresentaram menos 
agressivas.

Ainda se faz necessário o prolongamento 
desta linha de estudo, especialmente em traba-
lhos longitudinais para melhor compreensão do 
comportamento agressivo, sobretudo aquele im-
presso no ambiente familiar e sua relação com 
as condutas deliberadas pelos pais.
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